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CRÍTICA // Pequenas tragédias 

 @Felipe Quintelas

Diversão&A
rte

Divulgação

Atrações no Cine Brasília (EQS 106/107)

 » às 9h, Filmes do Festivalzinho: 

Bruce Spike e a missão 

contra o medo (de Lucas 

Bezerril e Gabriella Plothow), 

OMEDODEEDU (de Bruno 

Mazzilli e Tiago Judas), Theo (de 

Jo Galvv e Monica Palazzo), Em 

que língua você ri? (de Giuliano 

Robert) e Sonhos voadores 

(de Luiz do Futuro, Marcus 

Vasconcelos e Vanessa Fort) 

 » às 15h, Mostra Caleidoscópio 

com exibição do longa Tempo 

à faca, (com debate às 17h, 

no auditório). Filme dirigido 

por Diogo Oliveira, a partir 

de roteiro dele e de Ruy 

Guerra. Na trama, destinos de 

várias pessoas são tocados, 

a partir de dupla jornada em 

que personagens buscam 

vinganças ou completar 

misteriosas tarefas. 

 » às 18h, Mostra Brasília 

(entrada franca), com exibição 

do curta A arte perdida da 

lombada (de Helena Sarmento 

e Gabriel Brito) e do longa 

Onde moram os irmãos, 

de Marisa Mendonça. No 

longa, uma mulher trava uma 

batalha interna, com situação 

de luto, enquanto assume o 

negócio imobiliário tradicional 

na família. 

 » às 21h, apresentação da mostra 

competitiva.

Todo sentimento, dos diretores baianos Glenda Nicácio e Ary Rosa,  

apresenta uma narrativa dramática e carregada de afeto

Tempos de distopia

É 
num Brasil distópico, no qual 

a comunidade  LGBTQIAPN+ 

enfrenta ataques cada vez 

mais agressivos, que o per-

sonagem de Glenda Nicácio e Ary 

Rosa Duarte está confinado. Henri-

que se isola em uma fazenda colo-

nial enquanto o país vem abaixo. Ele 

sabe que passou a ser socialmente 

indesejado. É o mesmo Henrique 

que havia sido sequestrado para fa-

zer um filme em Ilha, o longa ante-

rior da dupla, mas agora há um de-

sencanto que supera a frustração 

do personagem no primeiro filme. 

Nesse cenário, o jovem Gustavo 

(Lucas Neto) atravessa o isolamen-

to de Henrique (Aldri Anunciação) 

com uma narrativa não exatamente 

crível, mas conveniente: foi enviado 

por um amigo para quebrar a solidão 

do protagonista. A partir desse argu-

mento, a história de Todo sentimen-

to percorre um caminho pontuado 

pelo afeto, mas também pelo medo 

causado pelo autoritarismo instala-

do no país. “É um projeto que esta-

va na nossa lista de mais queridos há 

alguns anos, e, de alguma forma, é 

uma continuação do nosso segundo 

longa, Ilha, continuamos com o per-

sonagem Henrique”, explica Glenda, 

lembrando que o longa integrou a 

Mostra Competitiva do 51º Festival 

de Brasília, em 2018. Expoente im-

portante do cinema independente 

feito no Recôncavo Baiano, Glenda 

ganhou a telas com produções que 

abordam histórias vividas nas mar-

gens dos grandes centros, histórias 

de personagens cujo protagonismo 

ganha cada vez mais espaço. 

Em Todo sentimento, os direto-

res escolheram um contexto distópi-

co como forma de reforçar a ideia de 

uma disfuncionalidade política e so-

cial que, em alguns aspectos, dialoga 

com a realidade contemporânea. “Tu-

do que estamos vivendo, enquanto 

indivíduos, mas enquanto produtores 

de cinema independente também, 

enquanto cultura, enquanto brasilei-

ros, é um pouco absurdo, então a dis-

topia cai muito bem, porque está tudo 

tão absurdo que precisa dessa lente 

para conseguir entender o momen-

to, que extravasa qualquer tentativa 

de naturalismo”, garante.

A escolha de uma história que se 

passa no futuro e em uma fazenda 

colonial são dois traços importan-

tes das escolhas de Glenda e Ary. “A 

gente imaginava o futuro com carros 

voando, mas, quando se trata de va-

lores e humanidade, retrocedemos. 

Estamos caminhando para um futu-

ro em que tudo é parecido com ago-

ra, que parece ser o pior que podia 

acontecer”, lamenta a diretora, que 

se tornou nome de referência do ci-

nema independente feito a partir de 

um olhar periférico, com produções 

nascidas no Recôncavo Baiano. Ela 

conta que, muitas vezes, ficou com 

medo de o roteiro se tornar anacrôni-

co, mas se deu conta, ao concretizar 

o projeto, da atualidade da narrativa. 

Mesmo assim, Glenda enxerga 

certo otimismo em Todo sentimen-

to. “Porque era um pouco mais trá-

gico, acho que conseguimos, nas 

nossas frustrações, salvar uma pon-

tinha de otimismo enquanto rotei-

ro”, avisa. O afeto que nasce entre os 

dois personagens é importante nes-

sa constatação. Gustavo e Henrique 

embarcam em um relacionamento 

e, contra todas as probabilidades 

em tempos perigosos e obscuros, 

conseguem construir um espaço 

de afetuosidade que é, de certa ma-

neira, uma forma de resistência. “O 

afeto é o que traz o encontro”, acre-

dita Glenda. “Conviver é difícil. A 

melhor e a pior parte do mundo 

são as pessoas e a convivência exi-

ge uma troca, um jogo, reposiciona-

mentos, entrega, concessões, par-

tilha”, diz, ao apontar que o isola-

mento vivido pelo mundo durante 

a pandemia de covid-19 também 

inspirou parte do roteiro do filme.

 » NAHIMA MACIEL
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Cinema negro, 

representação LGBTQIA+, 

distopia, território, 

masculinidade negra, 

trauma, desejo, memória, 

política e a própria 

trajetória da Rosza Filmes: 

como esses temas se 

entrelaçam no filme?

São roteadores de uma his-

tória contada a partir desses 

pontos, junto com esses pon-

tos costurados que, de alguma 

forma, é um recorte do nosso 

próprio processo de produção. 

Conversa muito com a gente, 

seja no lugar de reclusão, de 

produzir no interior do Brasil, 

onde se tem menos, verba, es-

trutura e acesso. E com o tipo 

de cinema independente, fei-

to a partir do possível, com 

pequeno orçamento. Isso tu-

do se conecta com a gente, 

com nossa equipe, com nos-

sas vivências negras, gays, lés-

bicas e de negritude.

O que significa o isolamento 

de Henrique? É possível 

se proteger do mundo se 

afastando dele?

Acaba que não, nenhum 

lugar é seguro, essa busca por 

segurança, como se o isola-

mento fosse salvador, não é 

o que acontece. Ninguém es-

tá seguro no fim das contas,a 

partir do momento que vive-

mos em comunidade depen-

demos das relações. Gusta-

vo aparecer também denota o 

tanto que aquele homem pre-

cisava de alguém. Ninguém 

vive sozinho. Fazenda - se co-

necta com o lance do futuro, 

de um futuro que acaba sen-

do colonial, restrito, que pa-

rece que é uma história que 

já passou e retorna

Qual a relação de  

Todo o sentimento com  

os filmes Ilha e Voltei?  

Tem um diálogo?

O diálogo com Ilha se esta-

belece na própria história de 

Todo sentimento, a gente faz 

alusão ao processo do Ilha, 

que é um filme que existiu no 

personagem do Henrique. Me 

agrada muito essa sensação 

de que os personagens conti-

nuam vivendo depois que os 

créditos sobem. Ele envelhe-

ceu, amadureceu e está vivo. 

Passaram anos e é o momen-

to de um futuro distópico, com 

uma cara de Brasil do passado 

onde algumas ditaduras e li-

berdades estão sendo cercea-

das, especialmente as da co-

munidade LGBTQIN+.

Brasil distópico é cenário 

para Todo sentimento
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O alto comissário das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos, Volker Türk, advertiu que a inteligência artificial 

produz mudança irreversível, que afetará gerações. Conselho 
de Segurança debate tema na próxima semana. Presidente 

dos EUA descarta regular indústrias e denuncia “conspiração 
doentia” contra a IA. Especialistas falam ao Correio. PÁGINA 9 

Está em vigor, desde 
ontem, a norma da Anac 
que prevê multas de até 

R$ 17,5 mil a passageiros 
que pratiquem atos 

ilícitos ou tenham mau 
comportamento. PÁGINA 8

Fenômeno em Grand 
Slams, Guto Miguel 
anuncia “match 
point” em torneios 
juvenis e foco no 
profissional em 2026. 

PÁGINA 20

Ministério da Saúde 
adota nova estratégia e 

recomenda o imunizante 
a crianças que sofreram 
violência sexual, com o 
objetivo de prevenir a 

infecção pelo vírus. PÁGINA 7

Avanço da IA 
preocupa ONU; 

Trump vê “farsa”

Candidato a deputado federal 
pelo PL, o distrital Thiago 
Manzoni falou ao Podcast 

do Correio sobre a crise no 
Supremo Tribunal Federal. 
“Ele está acabando com as 
instituições brasileiras”, avaliou.

Filme desta noite no 
Festival de Brasília, Todo 

o sentimento, de Glenda 
Nicácio e Ary Rosa 
Duarte, abre discussões 
urgentes para o país. 

PÁGINAS 17 E 22

A distopia invade a tela

“Sem legitimidade”

PÁGINA 15

Os últimos dias deram a dimensão da crise que se abateu sobre a 
principal Corte do Judiciário brasileiro. A disputa entre ministros 
pelas quebras de sigilo do caso Master, até mesmo no fim de se-
mana, escancarou a guerra e expôs a divisão interna do Supremo 
Tribunal Federal. Hoje, às 10h, o presidente do STF, Edson Fachin, 
abre a mais importante sessão da história da instituição, sob olha-
res dos Poderes e da população. Credibilidade e estabilidade são 
questões em jogo. A discussão terá transmissão pela TV e inter-
net, mas a entrada na sala (foto acima) será restrita. O Plenário vai 
decidir se autoriza a investigação de Alexandre de Moraes por su-
postas ligações com ex-banqueiro Daniel Vorcaro, preso por frau-
des bilionárias na liquidação do Master, por corromper políticos 
e servidores e por manter uma milícia que ameaça adversários. 
Há mensagens flagradas pela Polícia Federal. Relator do pedido 
de abertura de inquérito contra Moraes, Fachin fará a leitura do 
seu voto e abrirá os debates entre os juízes. A tensão existe dentro 
e fora do palácio. Ontem, forças do DF e a Polícia Judicial equipa-
ram a Praça dos Três Poderes — que terá o acesso fechado — com 
cercas, detectores de metal e drones, além do reforço de pessoal. 

Punição para o 
viajante infrator

CB Talks — Correio debate medidas para conter 
a infiltração do crime organizado na economia formal. 

O novo patamar 

de Guto
Vacina contra HPV 
a partir dos 2 anos

STF julga caso Moraes em meio 
a pressão e segurança reforçada 

Dia de respostas —  Presidente da OAB-DF, 
Paulo Maurício Siqueira, o Poli, espera que o Supremo 
determine hoje ampla investigação das autoridades 
envolvidas no escândalo do Master.

Ponto de encanto — Projeto Rota Poética do Cerrado, da 
Aproeste, leva beleza e cultura às paradas de ônibus, com arte, 
como a do grafiteiro Vinicius Lapixa, e trechos de poemas. PÁGINA 18

Fachin libera acesso aos 
pagamentos de Vorcaro

PF vê influência de Cezinha 
de Madureira em tribunais

PÁGINAS 2 A 6

 A guerra do Peloponeso 
dos ministros do STF: um 
dia decisivo para a Corte. 

Não há como colocar 
todos os ministros no 

mesmo balaio. 

Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg
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Crise é antiga —  Para Pablo Holmes, cientista 
político do IPol e da UnB, o atual cenário decorre do 
excesso de poder individual dos ministros do STF. 

Ed Alves/CB/D.A Press


